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APRESENTAÇÃO 
Criatividade Na Interface Linguagem  e Cultura Científica

Jorge Campos (PUCRS)

Em nossa perspectiva, é importante distinguir três tipos 
de livros nesse momento de interface entre a cultura tradicional 
e a cultura digital:

a) p-book           b) e-bookc)           d-book
O p-book é o tradicional livro de papel; o e-book é o 

livro anterior, o p-book, apenas em formato eletrônico, e o 
d-book é o livro que explora os diversos recursos digitais, 
áudio, vídeo, etc. O trabalho que se segue está na direção de 
um d-book, com algumas inovações exploratórias. Distingue-
-se do p-book mais típico nas seguintes características:

p-book - publicação em papel, em média de duzentas pá-
ginas, estocados em espaço físico, em bibliotecas escolares ou 
caseiras,  sobre um tópico central, apresentado em forma de 
capítulos ou secções, para fins literários ou técnicos, para leitu-
ra linear, etc;

d-book - formatação digital, sem número determinado 
de páginas, estocados em máquinas em espaço virtual, sobre 
tópicos variados, apresentados sob forma complexa de itens, 
para fins de cultura geral, para leitura virtual, com imagens, 
áudio, vídeo, hiperlinks, etc. 

O livro que se segue representa uma tentativa de um d-
-book, em que não há, exatamente, um conjunto de respostas 
para alguns problemas, como no caso da obra tradicional, mas 
um conjunto de problemas, sem prontas respostas, que suge-

rem reflexão sobre fundamentos da cultura científica. Como se 
disse no início, vive-se um momento de complexas transições, 
especialmente a provocada pela aceleração de tecnologias da 
informação, que demandam das pessoas uma capacidade de 
pensar de maneira mais complexa, sob pena de não se ter 
uma adequada compreensão desta avalanche cotidiana de 
conhecimentos. 

A forma de apresentação explora o PowerPoint, recurso 
que possibilita não só a leitura navegada com textos curtos e 
imagens, mas a que busca uma interface acessível, que inova 
com a pretensão de ser apenas um passo à frente. Nesse senti-
do, não só a maneira de apresentar mas o que é apresentado, o 
conteúdo, também sugere inovação. Trata-se de uma obra que 
não se detém a um único tema, mas a uma coleção de tópicos 
variados cuja seleção se deu por uma perspectiva de relevância 
local. Cada item é um convite a pensar e pensar sobre cada um 
de tais tópicos é praticar reflexão interessante porque, de algum 
jeito, interessante sobre o universo, o cérebro, a linguagem, a 
computação e, acima de tudo, criatividade. Parece justo que 
se assuma que pensar sobre criatividade deva implicar tentar 
praticá-la. Ou seja, criatividade, sobre e com.



 
Gioconda? 
 Sim e Não? 

 Criatividade – Caos e/ou Ordem 
  

 

   

                        
                                                            

 

Imagem 1 

Presenter
Presentation Notes
Tudo começa com o Caos ou o Nada? É a pura criação a metáfora necessária? Se o nada não fosse o início de algo, então paradoxalmente já haveria algo antes do início? O Cosmos é a ordem inaugural, sem a qual o nada é nada, ou Cosmos e Caos estão numa interface necessária? Pode ter sido o erro da disjunção exclusiva, ou não? 
Se a mulher de Francesco del Giocondo foi o modelo de Da Vinci, então Mona Lisa e La Gioconda eram a mesma pessoa. Mas e se não foi? Teria sido um auto-retrato, ou sua mãe, ou mesmo um jovem amante de da Vinci que trabalhou com ele por 26 anos?



Creatio Ex Nihilo ? Mistério! 

Imagem 2 

Presenter
Presentation Notes
Deus cria, e o homem é a criatura. A origem e o resultado – Pode o resultado ser a origem? O que significa o homem criar?



Os Mistérios 

Mistérios são problemas além da solução  

Imagem 3 

Presenter
Presentation Notes
Como pensamos o mistério, ou como podemos fazer perguntas para as quais não há resposta? O mistério não é verdadeiro ou falso. Ele é uma pergunta para não ter resposta.



Os Problemas 

Problemas são mistérios com possíveis soluções 

Imagem 4 

Presenter
Presentation Notes
Os problemas são mistérios construídos em mundos onde serão parcialmente resolvidos? O que fazer com soluções que perderam seus problemas?



Criatividade Humana 
O infinitamente grande? Problema ou Mistério? 

 

 

 

 

 

                                          Galáxias a 13 bilhões 

                                      de anos-luz                  

Imagem 5 

Imagem 6 

Presenter
Presentation Notes
O infinito existe ou é pressuposto? se ele existe, nunca poderemos conhecê-lo, porque sempre haverá um além; se ele não existe, então não poderemos sabê-lo porque ele nada será. Mistério? 



Criatividade Humana                    
O infinitamente pequeno – Problema ou mistério? 

                               

 

 

 

                                               

 

 

                                                 

 

                                              

Quark  - up and down -  
“partícula elementar” 
em protons e neutrons  

Jamais foi 
observado  
individualmente 

Imagem 7 

Imagem 8 
 

Presenter
Presentation Notes
Em algum lugar teórico, o infinitamente grande e o infinitamente pequeno se encontram como o microscópio e o telescópio; afinal, o olho não é o mesmo? 



Cultura Greco-Latina e Criatividade 
Zeus e as Musas 

O Homem não pode criar? 

Imagem 9 

Presenter
Presentation Notes
Hesíodo – em sua gigantesca construção mitológica “Teogonia” – atribui às nove musas a inspiração para as diversas formas criativas. A criatividade vai além das limitações terrenas e, através das musas, o divino e o humano se tocam para a expressão da arte e da ciência. As musas eram filhas de Zeus que dormiu nove noites com Mnemósine – a deusa da memória – e preservavam, possivelmente, a criatividade de ser uma construção humana além das fronteiras do cosmos. Se o homem tivesse como criar sozinho, então poderia ser um deus? As musas – ao pé do Monte Helicon( Beócia) ou do Parnaso(Delfos) seriam os caminhos para as artes e ciências. A sopa primordial da criatividade e conhecimento? 



A Mitologia Greco-latina  na Interface Cosmos/Caos 

De onde vem a inspiração? E as Musas? 
 
-Calíope – poemas heróicos e retórica  
-Erato – amor e poema de amor 
-Clios  - história 
-Mepôlmene – tragédia 
-Talia -  comédia 
-Terspsichore - dança 
-Polímnia – mímica e hinos 
-Urânia - astronomia 
-Euterpe – poesia lírica 

 

 

Hesíodo 

Imagem 10 

Presenter
Presentation Notes
Se os Gregos assumiam a natureza múltipla da inspiração, a criatividade deve também ter natureza similar; um conceito amplo, que se refere a infinitas formas possíveis. “Mousas”, (poema) “Musa”, “museu”, “música”, muitas maneiras de exprimir e imaginar. Criatividade multiforme? Interdisciplinar?



Criatividade e Sensualidade Feminina 
A nudez das jovens nas festas báquicas é sensualismo 
puro que atravessou a história.  
Beleza é criatividade natural? 

 

Imagem 11 Imagem 12 

Presenter
Presentation Notes
A natureza é fonte plena de criatividade, é sempre única, é sempre atraente, e sempre rejuvenesce. Basta ser natural para ser criativo? 



Criatividade, Baco e Dionísio 
A tradição das bacanais e festas dionisíacas na 
cultura greco-latina, a orgia, o sexo e o vinho. 
Baco, Dioníso, o caos para a arte e a criatividade?  

Imagem 16 

Presenter
Presentation Notes
Dioniso/Baco, o deus do vinho, as festas de embriaguês, a descontração das mulheres, é o sexo e o prazer nas origens do teatro grego.




Criatividade e a 10ª Musa 
Platão considerava Safo, a poetisa, a décima musa. Ela 
morava na ilha de Lesbos e se dedicava aos versos e 
amor por outras mulheres, as ditas lésbicas. 

 

Conexões com a criatividade ? 

Imagem 13 

Presenter
Presentation Notes
Safo de Lesbos, a poetisa, a décima musa de Platão, a professora e amante de jovens mulheres que estudavam música, poesia e dança. Apaixonada por Atis, sua preferida, sofre Safo de ciúme. 



Gregos, Oráculo de Delfos 
Apolo, a lira, as festas poéticas, o Oráculo de 
Delfos – século VI aC- através das pitonisas eram 
proferidos  os ensinamentos para a sabedoria do 
autoconhecimento. 
Criatividade apolínea ou báquica, ou ambas? 

              

Imagem 14 Imagem 15 

Presenter
Presentation Notes
O Oráculo de Delfos, no Monte Parnaso, representava o homem em busca de compreender a si mesmo com as perguntas feitas aos deuses. Ó homem, conhece-te a ti mesmo e conhecerás os deuses e o universo. Apolo, o deus dos sonhos e Dioníso, o deus da orgia, se complementavam na interface Cosmos e Caos. A missão Apollo americana e o Método Delphi revelam a inspiração das formas antes que a do conteúdo do oráculo?




Criatividade e Parnaso 
O Parnaso, Apolo e as Musas. E Camões e a poesia e a 
criatividade literária, a primeira  

    Deixa, Apolo, o correr tão apressado, 
Não sigas essa Ninfa tão ufano, 
Não te leva o Amor, leva-te o engano 
Com sombras de algum bem a mal dobrado. 
 
E quando seja Amor será forçado, 
E se forçado for, será teu dano: 
Um parecer não queiras mais que humano, 
Em um Silvestre adorno ver tornado. 
 
Não percas por um vão contentamento 
A vista que te faz viver contente: 
Modera em teu favor o pensamento. 
 
Porque menos mal é tendo-a presente, 
Sofrer sua crueza, e teu tormento, 
Que sentir sua ausência eternamente.  

Imagem 17 

Presenter
Presentation Notes
O Monte Parnaso, Apolo e suas nove musas, as fontes com águas inspiradoras, a poesia nos padrões convencionais; Camões e seus decassílabos perfeitos na forma pré-pronta. O que é ser criativo obrigatoriamente em dois quartetos e dois tercetos? 



Criatividade  e Cultura  

Cultura determina criatividade? Onde ocidentais e  
orientais se encontram ? Dragão bom, dragão mau? 
Individualismo ocidental x coletivismo oriental?   

Imagem 18 Imagem 19 

Presenter
Presentation Notes
No Budismo, quando alguém chega à perfeição sobe aos céus num dragão; no livro do Apocalipse, Satanás toma a forma de um dragão vermelho. A metáfora é universal ou cultura-dependente?



Criatividade Ocidental x Asiática 

Ocidental - foco no output no produto da invenção 
Oriental – foco no input no processo da reflexão 
     A água que cai                ?           A água profunda 

  Imagem 20 
Imagem 21 

Presenter
Presentation Notes
 A água é a natureza em movimento, o caos inicial da origem na tradição grega, para a vida e para o tsunami; é aquilo que flui em Heráclito. Por isso, humanos, somos água?



 Tempo e Senso Comum  
Para onde foi o passado?  
O futuro está esperando para acontecer? 
Ou não há respostas no senso comum? 

Imagem 22 

Presenter
Presentation Notes
Tempo – o presente não pára, é processo constante que empurra o futuro para o passado. Mas se o presente não pára, se o passado já passou e o futuro sempre estará por vir, podemos dizer que eles existem?



Criatividade e Buraco Negro 
Buraco Negro é uma região do espaço em que a 
força da gravidade é tão grande que nem a luz 
escapa dela.  

Buraco negro – a morte/vida cósmica?  

Imagem 23 

Presenter
Presentation Notes
Buraco Negro engole estrelas que possam estar passando por um horizonte de eventos e tem tal gravidade que nem a luz escapa da atração que ele exerce. Leis do Universo e/ou efeitos literários. Metáforas científicas? 



Criatividade, Big Bang, Big Crunch e Big Rip 

Qual será o fim do Universo que está-se expandindo? 
-Desacelera, e morre por implosão - Big Crunch 
-Acelera, e a energia escura desintegra tudo -Big Rip 
-Acelera com equilíbrio, e morre lentamente, sem luz 
        Tudo alguns bilhões de anos após o Big Bang  

Imagem 24 Imagem 25 

Presenter
Presentation Notes
O Big Bang ( que não era nem big nem bang) é assumido como o início de tudo. Se o Universo se expande, isso pressupõe, necessariamente, uma explosão inicial. Espaço-tempo começaria ali. Agostinho e Hawking concordariam que não faz sentido a pergunta sobre o que existiria antes do Big Bang? 



Criatividade  e Origens 

A Bíblia ou A Origem das Espécies? 
Faz sentido o OU Exclusivo? 

 

Imagem 26 Imagem 27 

Presenter
Presentation Notes
PVQ pode ser interpretado como sendo verdadeiro a não ser que ambos sejam falsos, visão inclusiva; ou, visão exclusiva, que também não sejam ambos verdadeiros. Mas a disjunção exclusiva pode ter a força retórica de gerar impasses não necessários? E como fica (PVQ) V (PVQ), sendo o primeiro inclusivo e o segundo exclusivo? 



Criatividade e a Bíblia 
A Bíblia – O Livro  – para os que crêem ou não, não 
seria a obra mais criativa da história da humanidade?   

Imagem 28 

Presenter
Presentation Notes
A Biblia de Gutenberg, produzida entre 1450 e 1455, com 1282 páginas, representa o evento histórico que dá início ao processo de massificação de livros. Em formato de pergaminho, 45,  e em papel, 135, Gutenberg inovou com a prensa de tipos móveis, auxiliado por vinte pessoas nos três anos de trabalho, nas formas impressas, rubricadas e iluminadas à mão. Seu conteúdo, que envolve o Antigo Testamento e o Novo Testamento, mudou o mundo na interface entre a religião e a comunicação. Por que há quem tenha dúvidas se a Bíblia de Gutenberg é católica ou protestante?



Criatividade e Evolução 
Se os genes cumprem seu destino 
de pura evolução - a duplicação da 
forma-  
que significa interpretar 
conteúdos?  
 
como surgem e desaparecem 
idéias?  
 
Será a semântica  definitivamente 
circular?  

   

Imagem 29 

Presenter
Presentation Notes
A origem é o ponto de onde se começa e o fim o ponto onde se termina; então aquém e além não há o ponto? O que dizer da hipótese darwinista para a evolução dos conteúdos? Ou a semântica não faz parte do processo porque depende de contextos específicos o tempo todo? 



Criatividade e Memética 

Criatividade – Darwin - seleção e variação cega ou 
memes, unidades culturais em reduplicação? 

    Dawkins      Blackmore 

 

 

 

 

                                                                                                                             

Imagem 30 Imagem 31 Imagem 32 

Presenter
Presentation Notes
Na evolução humana, é possível supor duas unidades mínimas de reduplicação, o gene e o meme. O primeiro se refere ao corpo e o segundo à cultura. São o gene e o meme isomórficos na replicação, ou há uma intersecção homomórfica, ou, ainda, o dualismo persiste?



Criatividade, Deus e Lógica 

A disjunção fundamental: Deus existe ou não existe? 
Suponha a resposta: 
Deus existe e não existe 
Mas isso, P&~P, desrespeita o Princípio da não-
contradição da Lógica Clássica ~(P&~P) 
Sim, mas o Princípio é sobre Lógica não sobre Deus. 

 

     

 

Imagem 33 

Presenter
Presentation Notes
 A religião defende a existência de Deus, mesmo não sendo ciência; a ciência fala da inexistência dele, mesmo não sabendo de quem.



Criatividade e Neuroteologia 
A - Se há regiões do cérebro sensíveis à estados de 
espiritualidade, isso é indício da presença de Deus? 
 
B - Se o cérebro distingue estado de repouso de 
estado de oração, isso mostra como a cognição 
humana cria Deus? 
 
A V B ?                                                       Reducionismo?           

Imagem 34 

Presenter
Presentation Notes
Alguns neurocientistas como alguns físicos sonham com uma teoria do tudo; antes, talvez, tenham que passar por uma teoria do nada.  



Criatividade e Ateísmo 
Ateístas por coerência com 
o pensamento científico ou 
celebridades por desafiar a 
crença milenar?  
 
O debate entre darwinistas 
e criacionistas é sobre a 
origem do homem ou sobre 
estórias e argumentos? 
 
É possível provar que o que 
não existe não existe? 
                                                  

Os filósofos malditos? 

Dawkins, Harris, Dennett e Hitchens 
Imagem 35 

Presenter
Presentation Notes
 Criacionistas e Darwinistas radicais estarão em mundos possíveis diversos? Ou estão num mundo real, onde a polêmica grandiosa é passaporte para o universo das celebridades?



Criatividade e Big Bang 
Se o Universo está aí e está em expansão, suponha 
um Big Bang inicial. Não? Não é razoável?  
Então, ou outra suposição abdutiva ou silêncio?  

Imagem 36 

Presenter
Presentation Notes
Dado um problema como: por que o Universo está em expansão? Podemos levantar uma hipótese abdutiva, aquela que se propõe ser a melhor explicação. Tudo começa com o Big Bang. Sim, mas o que é o Big Bang?  Supomos que é a expansão de 13, 7 bilhões de anos atrás de uma singularidade. Mas o que é uma singularidade? Algo que não aparece no espaço nem no tempo, já que não havia espaço nem tempo. Aliás, espaço-tempo começou a partir da singularidade. Supõe-se que a singularidade é a infinita densidade o ponto de partida da expansão. A Lei de Hubble, em 1929, permite a observação de que as galáxias estão-se afastando de nós em velocidade proporcional à distância. Então, o Universo deve ter sido maximalmente compactado em sua origem em sua singularidade. Estranho?  Assim funciona a inferência abdutiva. Suponha outra hipótese melhor.



Criatividade, Problemas e Soluções  
Criatividade (c) – solução relevante de problemas  
A relatividade soluciona a força da gravidade 
A teoria quântica resolve a força eletromagnética 
  
Criatividade (C) - construção de mistérios relevantes 
Como construir uma teoria do tudo? 

  

 

Imagem 37 
Imagem 38 

Presenter
Presentation Notes
Solução faz parte de problema; aliás, nada mais solucionável do que um problema. Uma das soluções mais eficientes para um problema é abandoná-lo sem solução. Mas se uma teoria do tudo é possível, a hipótese de desenvolvê-la certamente será a construção de interfaces entre a Teoria da Relatividade e a Teoria Quântica. Teoria das Cordas?



Criatividade e Loucura 
  Nunca houve um gênio sem um toque 

  de loucura nele 

... geralmente o melancólico está acima da 
média em inteligência. O melancólico é muitas 
vezes do tipo erudito que gosta de 
trabalhar  mais com idéias do que com as 
pessoas. 

 
 
 
 ...Grandes filósofos e poetas tiveram, em grande medida, esse temperamento 
 .  
 

Imagem 39 

Presenter
Presentation Notes
Na cultura clássica, como em Aristóteles, há uma associação entre a genialidade e a loucura. Recentemente, investigações psicológicas têm encontrado associações entre psicopatologias específicas, esquizofrenia e bipolaridade, especialmente, e atividades criativas.



Criatividade – Cérebro/Mente  

Criatividade não é apenas 
invenção de um filme, de uma 
música, de um projeto 
científico; é, também, uma 
construção de relações sociais 
e instituições culturais.  

                                                    

Damasios 

Brain and Creativity  
Institute (BCI) 

University of Southern California                                                            

 

Imagem 40 

Presenter
Presentation Notes
Para gregos e troianos. Por que não incluir a criatividade da natureza? Isso seria naturalmente correto. 



Razão ou Emoção: O Erro da Disjunção Exclusiva 

A teoria clássica da racionalidade (R) assume que o 
peso das emoções é indesejável para a tomada de 
decisão adequada. 

A proposta dos marcadores somáticos de Damásio 
assume que as emoções (E) ajudam a decidir 
corretamente. Por que R e E gerariam 
necessariamente conflitos? Por que não R&E? Devo 
e desejo tomar essa decisão.  

 

Presenter
Presentation Notes
Os gregos foram dualistas, corpo e alma. Separar para conhecer o que cada um é, e juntar para compreender o que o todo é. E como é a interface razão/emoção?



Criatividade  e Consciência 

Damasio: Self Comes to Mind: Constructing the 
Conscious Brain (11/2010) 
 
Como o cérebro constrói a mente? 
Como o cérebro faz a mente consciente? 
A criatividade está fora da consciência? 

 

Imagem 41 

Presenter
Presentation Notes
Será que o dualismo persiste.  Por que não dizer “ Como o cérebro/mente se constrói? “



Criatividade e Cérebro  
A espécie humana é a mais criativa ?  
Propriedade emergente dentro de um quadro 
cognitivo complexo, via memória, linguagem, 
solução de problemas, etc., ou propriedade 
genética  herdada da seleção  
natural via adaptação?  

Imagem 42 

Presenter
Presentation Notes
E a linguagem humana ? Chomsky pensa que ela evolui por exaptação, Pinker pensa que ela evolui por seleção natural, por adaptação. Estarão eles falando da mesma noção de linguagem?



Brain and Criativity 
 A criatividade nos labirintos do cérebro/mente 

 

 

Imagem 43 

Presenter
Presentation Notes
Alguém é criativo em tudo o que faz, ou existem múltiplas criatividades? todo mundo é criativo em alguma coisa, ou criativos são espécies privilegiadas?



Criatividade, Linearidade e Holismo 

Imagem 44 

 

Presenter
Presentation Notes
A linguagem verbal parece linear, as imagens parecem globais, - como ficam as metáforas? conexão de interfaces entre os dois hemisférios do cérebro?



Criatividade – Cérebro/ Mente 
Seria a criatividade propriedade forte do hemisfério 
direito? A Lógica, no lado esquerdo, parece ser linear, 
mecânica e não criativa. Mas o que dizer dos 
teoremas de Gödel, e da geometria de Euclides,  por 
exemplo. Não são criativos?  
 
Mais do que apenas hemisférios,  
mais do que apenas dopamina? 
  
 
 
 Imagem 45 
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Presentation Notes
A lógica parece ser linear na tradição da linguagem verbal. Mas e a fundamentação via teoria dos conjuntos? e a metalógica, e a geometria, e os fundamentos...



Criatividade: do Relevante ao Problemático 
Criatividade e Dopamina 
Dopamina favorece pensamento divergente? 
Criatividade intersecção/esquizofrenia 
Pensar fora da caixa - desejável ou problemático ? 
Science Daily ( 05/2010)  

Imagem 46 
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Presentation Notes
Sobre criatividade, nature ou nurture; genética e/ou experiência ? 



Criatividade, Intuição genial ou doentia 
Um médico genial, maníaco, viciado e ...fascinante.  
House é a superintuição que identifica a doença e o 
verdadeiro doente, pela intimidade com ele?  
Imaginação e abdução no diagnóstico criativo? 

  

Imagem 47 
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A abdução, desde Peirce, é a inferência da melhor explanação, é a inferência que se distingue da dedução e da indução. Suponhamos P um problema, como por exemplo, como é que as crianças aprendem a linguagem tão cedo, naturalmente, e aprendem frases que nunca ouviram antes? suponhamos uma hipótese H do tipo deve haver uma base inata para a linguagem humana. Se H for verdadeira, ela explica o problema P. Até, certamente, que surja uma hipótese de melhor explicação.



Criatividade e Anomalia 

Criatividade parece ter links com desordens mentais 
Conexões necessárias? Dopamina em mesmo grau? 

Imagem 48 Imagem 49 
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Presentation Notes
Não é o caso de revisitar a interface cérebro-criatividade-imaginação-emoções?



Criatividade: do Relevante ao Problemático 

“Genetic link between 
mental illness, creativity:  
Study”  
Neuregulin – Criatividade e 
desordem bipolar 
Deficiência pode ser a mãe 
da invenção? 
Restrição ao criativo ou 
esperança a “doentes”? 
(Science Daily (2009)     

 

 

Imagem 50 
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Presentation Notes
Pode-se estudar a criatividade para entender-se o bipolar, ou estudar este para compreender aquela ?



Criatividade: Arte e desordem bipolar  
• Writers with bipolar disorder: Charles Baudelaire, Lord Byron, Samuel 

Taylor Coleridge, Ralph Waldo Emerson, Hans Christian Andersen, Jay 
Marvin, Jack London, and Ernest Hemingway. 

• Musicians with bipolar disorder: Kurt Cobain, Ray Davies, Stephen 
Foster, Charley Pride, Mac Rebennack (Dr. John), Charley Pride, Jeannie 
C. Riley, Gordon Sumner (Sting), Tom Waits and Axl Rose. 

• Artists with bipolar disorder: Edvard Munch, Hermann Hesse, Georgia 
O’Keeffe, Jim Carrey, Linda Hamilton, Cary Grant, Edward Dayes, Tim 
Burton and Vincent Van Gogh. 

• Poets - William Blake, Robert Burns, George Gordon, Lord Byron, Samuel 
Taylor Coleridge, Hart Crane (S) , Emily Dickinson, T.S. Eliot (H), Oliver 
Goldsmith, Gerard Manley Hopkins, Victor Hugo, Samuel Johnson, John 
Keats, Vachel Lindsay (S), James Russell Lowell, Robert Lowell (H) 

• Recentes) - Idi Amin, former dictator; Patty Duke (Anna Pearce), actor, 
writer; Connie Francis, actor, musician; Peter Gabriel, musician; Charles 
Haley, athlete (Dallas Cowboys); Kristy McNichols, actor; Spike Mulligan, 
comic actor; Abigail Padgett 



Criatividade e Genética 

Filhos de pais com desordem bipolar tendem a 
melhor desempenho em testes de criatividade 
que filhos de normais ? (Science Daily, 2005) 
 

Imagem 51 



Criatividade e Multilingualismo 
Indivíduos com experiência multilingual 
apresentam mais potencial de criatividade 
Experiências em culturas diferentes também 
favorecem a 
criatividade  
(Science, 2010) 
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Criatividade: thinking outside the box ? 

Imagem 53 
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Presentation Notes
Estar fora da casinha é imaginar coisas que podem ou não ser relevantes. Por isso, pode-se distinguir criatividade significativa de simples prática de inovação inútil.




Criatividade: O enigma dos pontos 

Quatro linhas devem ligar todos os pontos : 

-sem tirar a caneta do papel; 

-sem passar pelo mesmo lugar 

Imagem 54 



Criatividade: beyond the borders 

Solução: 

- além das fronteiras 

- Inferir fora do quadrado 

 

 

 

 

 

 

  
Imagem 55 
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Criar é ter o cérebro/mente além das fronteiras?



Criatividade: beyond the borders 

Tire três e deixe quatro 

 



Criatividade: beyond the borders 

Pensamento lateral 

 



Criatividade – Divergent Thinking 
Raciocínio Convergente = Senso Comum 

Raciocínio Divergente = Senso Incomum 

Imagem 56 
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O senso comum ou o bom senso frequentemente são invocados como mérito que poucos têm. Mas criar não é fugir ao trivial?



Criatividade = Conhecimento ou Imaginação? 

Imagem 57 
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Einstein disse que a imaginação era mais importante que o conhecimento. Talvez que a ciência pudesse ser mais o resultado da criatividade do que da racionalidade stricto sensu. Mas isso não cabe para a arte? não será a ciência a imaginação dentro do conhecimento ou o conhecimento dentro da imaginação?



Criatividade – “aha” Experience 

Lógica + Emoção / Insights / Idéias / Interações 

Imagem 58 
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Presentation Notes
"Eureka", a interjeição da descoberta, é exemplo de serendipitidade, descoberta por acidente, ou mito para algo mágico?



Criatividade Múltipla 
Criatividade – Interdisciplinaridade - Interfaces 

Imagem 59 
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Presentation Notes
Interdisciplinaridade é cross-fertilization ou cross-sterilization?  como diz Poeppel, entre Linguística e Neurociência pode acontecer ambas as coisas.



Criatividade e Mistério 
Quem teria sido Mona Lisa – a Gioconda da vida  

real?  

- O próprio Leonardo?,  

- a mulher de mercador Francesco de Giocondo?,  

- ou Salai, um jovem, amor secreto do gênio? 

-                    Mas, então, ela seria  

-                    mais de uma?  

Imagem 60 
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Paradoxalmente, Mona Lisa pode ser mais de uma, ou nenhuma delas,...ou todas?
os sistemas formais são rigorosos para tratar até de suas limitações, como em Gödel, por exemplo. Filosoficamente, a crítica de que eles não são competentes para compreender a realidade é trivial. O que não é trivial é considerar a lógica da criatividade como na teoria do caos, ou na teoria das cordas. Não ?



Criatividade, Lógica e Caos 
Raciocínio lógico, algoritmo, dedução, decisão,... 

Raciocínio criativo, imprevisão, abdução, caos,...  
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Criatividade e Imprevisibilidade 
Criatividade é desafiar a previsibilidade e assumir  

o improvável quando ele é inesperado e elegante 

Imagem 64 



Criatividade e Bom Senso 
O bom senso busca o senso comum; 

a criatividade o desafia 

O consenso é um processo construído; 

a criatividade é um produto surpreendente  

Imagem 65 
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Presentation Notes
Para Steven Johnson, a inovação é o resultado de praticas sucessivas de conexões, redes, quantas mais, mais inovações. De acordo, mas isso não parece paradoxal, já que a criatividade parece não poder ser massificada?



Criatividade e Interfaces 
 
Para um problema simples P1, temos, 
geralmente, uma solução S1 numa disciplina D1 
e uma solução S2 numa disciplina D2. 
 
Para um problema complexo P2, a solução 
criativa poderá não ser S1 ou S2, mas S3, na 
Interface D1/D2 

                                         Metateoria das Interfaces  

 



Criatividade 
Interdisciplinaridade e Intradisciplinaridade  

 
A criatividade teórica está nas interfaces externas – 
ou Interdisciplinares e nas interfaces internas – ou 
Intradisciplinares 
 
No primeiro nível, aproximam-se as disciplinas 
No segundo nível, aproximam-se as subteorias 
 
No primeiro nível, surgem os insights 
No segundo nível, as operacionalizações 



Criatividade e Fundamentos 
               A Criatividade se aproxima de: 
1 Originalidade dependente de graus 
2 Inovação relevante 
3 Conhecimento, raciocínio novo e comunicação 
3 Informação, lógica e emoção 
4 Imprevisibilidade 
5 Senso incomum 
6 Interdisciplinaridade e interfaces 
7 Construção de problemas e de soluções 



Criatividade em seus momentos 

                        Graham Wallas  (1926) 
Preparação; 
Incubação; 
Intimização; 
Iluminação; 
explicitação 
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Criatividade, Mistérios e Problemas 
 
O que é a criatividade ?  Mistério 
O que é uma solução criativa ?  Problema 
 
Criatividade  é respeitar regras primeiro e 
desrespeitá-las depois  
 
E o que dizer de criar novas regras? 
  

Imagem 67 
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A técnica de De Bono, a do pensamento lateral, estaria estimulando a criatividade por distorção? Algo como: o pior cego não é o que não quer ver, é o que vê as coisas como elas não são, e você deve aprender a ser o pior cego para ser original.



Criatividade, Raciocínio Divergente 
 
Raciocínio divergente mais criativo 
Raciocínio convergente menos criativo 
Pensamento lateral mais criativo  
Será preciso desfocar? 

Imagem 68 



Criatividade, Imprevisibilidade e Incerteza  
Mais imprevisibilidade mais informação 
Mais incerteza, mais informação 
Mais criatividade mais imprevisibilidade 
Mais criatividade mais incerteza 
 

Imagem 69 



Criatividade e Educação 
As crianças vivem num mundo digital e nosso 
modelo de educação tem duzentos anos e está 
ultrapassado. 

                                      A escola liquida a criatividade 

                                           Ken Robinson 
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Sim, mas se pode dizer isso para qualquer conhecimento sistemático. As regras da pesquisa, os conselhos dos pais para a formação dos filhos, as leis e normas, a igreja, os bancos, e, bem, a escola., também liquidam a criatividade. 



Criatividade e Educação  
Primeiro você precisa entender o que é criatividade  
As pessoas pensam que ser criativo é fazer coisas 
especiais e que poucas pessoas são especiais.  Basta 
estar fazendo algo para que se possa ser criativo     

       

The element is the point at which natural talent meets personal 
passion. When people arrive at the element, they feel most 
themselves and most inspired and achieve at their highest levels. 

Ken Robinson 

Imagem 72 



Creativity and School 
O pensamento criativo é o pensamento lateral? 

Qualquer que seja a lateralidade? 

Imagem 73 
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Criatividade e Relevância 
Criatividade é propriedade nova, distinta de 
outras, mas é necessariamente relevante? 

Imagem 75 Imagem 76 



Criatividade e Serendipitidade  
A criatividade aparece na solução de um problema 
quando se estava procurando a solução para outro? 

Imagem 77 Imagem 78 
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Serendipitidade é compatível com a idéia de Spandrel ou de exaptação de Gould e Chomsky. Você sai atrás do protagonista e se apaixona, no caminho, pelo coadjuvante. Mas, seja como for, você andava procurando e, sem originalidade alguma, quem procura acha. 



Criatividade e Ciência 
Alexander Fleming descobriu a penicilina por acaso, 
em 1928, ao observar o efeito de um fungo, que se 
desenvolveu espontaneamente, sobre uma colônia de 
estafilococos. Também por acaso, depois que seu 
espirro caiu numa placa bacteriana, descobriu a 
Lisozima, uma proteína antibacteriana. 
 
Serindipity?    

Imagem 79 
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Alguém já disse que a descoberta da penicilina foi mais importante para a humanidade do que todos os projetos sociais. E foi por acaso? a competência e conhecimento de Fleming ficaram à sombra de sua sorte?



Criatividade e Acaso 
Cristóvão Colombo descobriu a América, quando em 
1492, procurava um novo caminho para as Índias? 
Teria sido o Brasil descoberto também por acaso ? 

Imagem 80 
Imagem 81 



Criatividade e Ciência 
A navegação na Internet é a versão mais rica da 
exploração de Cabral e Colombo. 
Todo dia, você sai atrás de algo importante e 
descobre, por acaso, coisas que você julga mais 
relevantes do que o objetivo original.  

Imagem 82 Imagem 83 
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Diz-se que Victor Hugo rezava ao ler um livro novo, tal era a sua compreensão do impacto que ele podia trazer à sua vida. Na Internet, você tem a obra inteira de Victor Hugo e de todo mundo, e você navega o tempo inteiro, mas não reza?



Criatividade e Ciência 
A Lógica é mecânica, mas e as deduções da 
Geometria Euclidiana em que  de poucos axiomas 
obtém-se tudo.  Não é criativa? 

Imagem 84 



Criatividade e Fractais 
        Eis a criatividade desafiando a repetição 

Imagem 85 
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Fractais, ou quando a simetria parece desenhada na natureza. Teria razão Galileu ao compreender que o desenho inteligente foi matematicamente construído? 



Criatividade e Fractais 
A auto-similaridade perfeita, em que o todo é igual a 
cada parte, seriam a máxima criatividade? 

Imagem 86 



Criatividade e Fractais 
Fractais são objetos de interfaces perfeitas parte-
todo. Por que não são triviais? 
 
Julia Set 

Imagem 87 
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Se dissesse que a natureza tende à ordem e o homem à desordem, a metáfora seria absurda?




Criatividade e Entropia 
A natureza tende à desordem; o homem à ordem, a 
criatividade os aproxima?  

Imagem 88 
Imagem 89 



Criatividade e Reflexões 1 
                            Quase criativo sobre a criatividade: 
 
1 Criatividade é uma extensão natural do nosso 
entusiasmo 
2 A necessidade é a mãe da invenção; mas seu pai é a 
criatividade 
3 É melhor ter muitas ideias e algumas certas do que 
estar sempre certo sem ideias 
4 Criatividade é inventar, experimentar, crescer, assumir 
riscos, cometer erros e se divertir 
5 A musa mais potente é a nossa criança interior 



Criatividade e Reflexões 2 
Citações mais arriscadas – criativas? 
1 Fazer o simples complicado é comum; fazer o 
complicado simples é criatividade 
2 Não pense, pensar é inimigo da criatividade 
3 Todo ato de criação é primeiro um ato de 
destruição  
4 Criatividade é a arte de ver relações onde elas 
não existem 
5 O inimigo-chefe da criatividade - é o bom senso 



Criatividade e Reflexões 3 

Carl Sagan:  
1 Em algum lugar, alguma coisa incrível está 
esperando para ser conhecida 
2 Ciência é muito mais um modo de pensar do que  
um acervo de conhecimento 
3 A imaginação frequentemente nos leva a mundos 
que não estão lá, mas sem ela não vamos a lugar 
nenhum  



Criatividade e Reflexões 4 
Einstein :  
1 Imaginação é mais importante que 
conhecimento 
2 A única coisa realmente valiosa é a intuição 
3 Nós não podemos resolver problemas usando o 
mesmo tipo de raciocínio que nós usamos para 
criá-los 
4 A coisa importante é não parar de questionar.  
5 A curiosidade tem sua própria razão para existir 
6 O mistério é a fonte de toda verdadeira arte e de 
toda a ciência 



Criatividade e Ciência 
A criatividade em ciência pelo Físico David Bohm 
Em quatro aspectos: 
Insight imaginativo 
Insight racional         
Fantasia imaginativa 
Fantasia racional 

Imagem 90 
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Criatividade e Resiliência 
 Afinal, ser resiliente, ou criativo, ou ambos? 

Imagem 93 
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Presentation Notes
Se a resiliência é a propriedade de resisitir a pressões, dobrando-se e voltando, qual é a versão criativa dela?



Criatividade e Consiliência 

Transformar PVQVR em P&Q&R é criar ou aproximar?   

Imagem 94 



Criatividade e Paradoxos 

P & ~P –I R (qualquer)-A contradição gera o trivial.  
A criatividade não é o trivial, é a solução do paradoxo. 

Imagem 95 
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O que fazer com um paradoxo? Resolvê-lo, dissolvê-lo, abandoná-lo ou enterrá-lo vivo? O que parece sem sentido é ou ignorá-lo, ou acabar com ele destruindo a vizinhança toda, ou apenas feri-lo.

A criatividade é o algoz da racionalidade lógica, ou a racionalidade lógica é a grande invenção da história na computação? 




Criatividade e Kluge 
O cérebro humano tende a ser racional? 
Por que aceita facilmente falácias? 
Por que convive com políticas contraditórias e 
Por que aceita propagandas enganosas? 

Gary Marcus 
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O kluge é o sistemático quadro em que a evolução foi por necessidade e não por relevância quebrando a inteligência do desenho. Mas não estará ele contido, como na exaptação e na serendipitidade, como desvio possível ainda que improvável?




Cérebro-Kluge e Criatividade 
Na Apollo XIII, dióxido de carbono ameaçava a 
tripulação. E não havia filtros de reposição. Mas 
pedaços de plástico, fitas, meias e outras coisas 
poderiam gerar um kluge, uma solução imprevista. 
O cérebro humano é um construtor de kluges.  
“Hey, é feio, deselegante e nem eficiente é mas 
funciona.” 

O cérebro é um desenho 
perfeito ou um kluge-
MacGyver-já? 

Imagem 100 



Criatividade e Possibilianismo  
“Our ignorance of the cosmos is too vast to 
commit to atheism, and yet we know too much to 
commit to a particular religion”.  

A Possibilian – D. Eagleman 

Imagem 101 
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Presentation Notes
Às vezes, uma observação é verdadeira, mas inútil. Mas, às vezes uma observação inútil, é necessária quando o debate não leva à nada. A metáfora é a teoria possível do mistério.



Criatividade e Tecnologias 

A tecnologia não é um meio de, é uma extensão 
de  alguma capacidade humana psíquica ou física  

Imagem 102 
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Presentation Notes
A mensagem vai para a mente através do meio que sensibiliza o corpo. Sem dualismos, no mínimo, McLuhan entendeu que meio e mensagem são inseparáveis.



Criatividade: Paradoxal? 
To create, a person must 
Have knowledge but forget the knowledge; 
See unexpected connections in things but not have a mental 
disorder; 
Work hard but spend time doing nothing; 
Create many ideas yet most of them are useless; 
Look at the same thing as everyone else, yet see something 
different; 
Desire success but learn how to fail;  
Be persistent but not stubborn; and, 
Listen to experts but know how to disregard them. 
 

Imagem 105 



Criatividade e Abdução 

A abdução é uma forma de 
imaginar a solução 
A abdução é a inferência 
criativa propriamente dita, 
aproximando lógica e intuição. 

C.S.Peirce 
Imagem 106 
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Se uma hipótese abdutiva se propõe a ser a melhor explicação para um problema, diferentemente da inferência indutiva e dedutiva, 
então que tipo de Inferência ela é? 

O outro algoz da racionalidade lógica seria a lógica das intuições?



Criatividade e Improvisação 
Improvisação e criatividade são propriedades que 
convivem em tempos de complexidade e caos. 
ciência/arte, inovação/tradição, ordem/desordem, 
seriedade/divertimento – falsas oposições ? 

Morin 
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Criatividade Artificial ? 

Imagem 108 

Imagem 109 
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Presentation Notes
É possível imaginar um robô quase humano, quase.



Criatividade e Inconsistência Visual 

Como é possível ver o que não pode 
ser?  

Imagem 111 
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Presentation Notes
Entre a física e a imaginação há mais coisas do que julga a nossa vã filosofia



Criatividade e Paradoxos 

Duas coisas iguais a 
uma terceira são 
iguais entre si A e B 
são iguais a uma 
terceira C Portanto, A 
e B são Iguais entre si. 
A Tartaruga diz para Aquiles: então se eu aceitar as 
premissas como verdadeiras, tenho que aceitar a 
conclusão?   Por quê? Onde está escrito isso? A 
Lógica é para argumentos, ou é para tartarugas? 

Imagem 112 

Presenter
Presentation Notes
O diálogo entre Aquiles e a Tartaruga é uma metáfora de um paradoxo. O que você quer explicaré a natureza metafórica da linguagem natural, ou a
natureza da inferência meta-dedutiva? 



Criatividade e Eficiência 

 

        Criatividade       interface        Eficiência 

insight 

risco criatividade 

experiência 

segurança eficiência 



Criatividade e Estados Cerebrais 

Connect, Reason, Envision, Absorb, 
Transform, Evaluate, and Stream brainsets 

Tais estados não 
estão presentes no 
raciocínio trivial? 

Imagem 113 



Criatividade e Fontes de Idéias 
This is the heart of Johnson's thesis: that there are similarities to 
be found (and lessons to be learned) between the way that 
physics, chemistry and biology innovate to create successful 
variations in life; the way that humans work together to create 
successful new technologies; and the way that human brains 
accomplish the strange business of imagining new things, 
seemingly out of thin air (Cory Doctorow) 
 

Criatividade Relevante:  Pode haver 
uma sem a outra? As pré-condições 
são necessárias para a criatividade-
processo ou relevante-produto? 
 

Imagem 114 



Criatividade Escura 
Hitler e Stalin praticaram criatividade escura? 
 
Pode-se chamar criativo o ato de provocar a morte 
de milhões de pessoas? 

A criatividade é uma forma 
disponível para o conteúdo do 
bem ou do mal? 

Imagem 115 
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Num mundo possível, a criatividade é a melhor propriedade humana



Criatividade Terrorista 
O 11 de setembro teria sido o ato terrorista mais 
criativo da história? 

Imagem 116 



Criatividade e o Projeto Manhattan 

Em 2 de agosto de 1939, 
Einstein comunicou ao então 
Presidente dos EUA que um 
grupo de cientistas tinha 
chegado a resultados positivos 
para produzir uma bomba 
atômica. Criatividade coletiva? 
  Imagem 117 
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Presentation Notes
Uma decisão democraticamente tomada por um grupo não a exime de ter consequências catastróficas.



Criatividade e Esporte  
Esporte é força ? é arte ? É ambas ? 
Ou é ganhar, ganhar e...ganhar? 
 

Não será o esporte 
uma forma criativa de 
fazer ciência do 
movimento?  

Imagem 118 



Criatividade e Ficção 
Quem é criativo Sherlock Holmes ou Conan Doyle?  

Imagem 119 
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Presentation Notes
Eis uma questão fácil, ambos. Para Kripke, Conan Doyle poderia não ter criado Sherlock Holmes, mas este não poderia não ser detetive.



Criatividade e Complexidade 
Saber o que sabe 
Vislumbrar o que não sabe 
Imaginar o que poderá vir um dia a saber...  
ou nunca 

Imagem 120 
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Presentation Notes
a época da disciplina é descrever e explicar objetos absolutamente delimitados; a da interdisciplinaridade está em identificar objetos cada vez mais complexos, e as ciências terem que se articular para desvendá-los.



Criatividade e Linguagem 

A linguagem humana é um instinto que diferencia a 
espécie – Steven Pinker é pela forma criativa de 
recursividade? 

                                                               Pinker 

Imagem 121 
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Presentation Notes
a intuição está para a mente assim como o instinto está para o cérebro, ou não?



 Criatividade e Linguagem  

A linguagem é uma janela para dentro da mente. 
As metáforas são quadros conceituais que revelam 
como as pessoas pensam. 

        Palavrões conectam 
criativamente linguagem 
e emoções?  

Imagem 123 
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Presentation Notes
a linguística evolucionária pode ser desenhada via hipótese da recursão única, como fundo exaptativo, de Chomsky ou via seleção natural em termos de comunicação, como em Pinker



Linguagem: o Insight Criativo 

Nos anos 50, em Harvard, Skinner liderava a ideia de 
que a linguagem era estímulo e resposta.  
Chomsky teve um insight dos mais criativos da 
época: A linguagem tem base inata – enraizada na 
cognição humana. Nascemos com a competência 
para ela. 

                  Recursividade ? 

Como ela evoluiu - - -  

                  Comunicação ?  

                                               Chomsky 
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Criatividade e Física  

Galileo mudou radicalmente a visão de mundo no 
século XVII, rompendo com a tradição aristotélica 
de que  a terra era o centro do sistema. Assumiu a 
posição de Copérnico. A terra gira em torno do 
céu.  Foi astrônomo, físico, matemático. Usou o 
telescópio para olhar o céu pela primeira vez e fez 
a experiência na Torre de Pisa, para contestar a 
ideia de Aristóteles de que soltos dois objetos, o 
mais pesado caía primeiro. Também foi o primeiro 
a usar o método de experimentação  - a prova. 



Imaginação e Criatividade 
A memória é o passado que ainda existe 

“A presença da ausência ?” 
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           Criatividade e Música 

A música é a mesma, a 
linha melódica e o arranjo 
também. Mas um detalhe 
da batida da mão direita,  
determinando o ritmo faz a 
diferença.  

Eis a criatividade, um 
detalhe novo numa ordem 
já existente, dando ao todo 
uma nova configuração.  

Um pequeno movimento e 
uma nova estrutura 
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Criatividade e Sexo 
Erotismo é sexo criativo ? Sexo é uma selva de epiléticos 

Amor é cristão 
Sexo é pagão 
Amor é latifúndio 
Sexo é invasão 
Amor é latifúndio 
Sexo é invasão 
Amor é divino 
Sexo é animal 
Amor é bossa nova 
Sexo é carnaval 
Amor é para sempre 
Sexo também 
Sexo é do bom... 
Amor é do bem...  
Amor sem sexo, 
É amizade 
Sexo sem amor É vontade 
Amor é um  
Sexo é dois 
Sexo antes, 
Amor depois 

Sexo vem dos outros, 
E vai embora 
Amor vem de nós, 
E demora 
Amor é cristão 
Sexo é pagão 
Amor é latifúndio 
Sexo é invasão 
Amor é divino 
Sexo é animal 
Amor é bossa nova 
Sexo é carnaval 
Amor é isso, 
Sexo é aquilo 
E coisa e tal... 
E tal e coisa... 
 

Amor e Sexo 
Rita Lee 

 

Amor é um livro 
Sexo é esporte 
Sexo é escolha 
Amor é sorte 
Amor é pensamento, teorema 
Amor é novela 
Sexo é cinema 
Sexo é imaginação,  é fantasia 
Amor é prosa 
Sexo é poesia 
O amor nos torna patéticos 
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Criatividade no Andar do Bêbado 
Fazemos tantos planos, mas será o acaso que 
domina nossas vidas?  

Desenhamos as linhas do destino, mas no final 
o que deixamos é o andar do bêbado? 

                                                         Mlodinow 
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Criatividade e Cisne Negro 
Até a Austrália ser descoberta, poderíamos 
pensar que, consistente com nossas 
observações, todos os cisnes eram brancos. 
Altamente improvável, eis o cisne negro. Talvez 
um aviso da natureza? 

 

O que fazer com ele? 

 

Se todo cisne é branco, 

quem sabe o preto não 

seja um cisne. 
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Criatividade e Sorriso 

O sorriso confirma ou contradiz aquilo que a boca diz. 

Mas  e quando o sorriso é enigmático ou ambíguo,  

qual a verdadeira intenção?  

    Mona Lisa                                           Laughing Cavalier 

 

                                     e se o sorriso é  

                                            falso?    
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Criatividade e Linguagem 
Em Atsugewi, língua indígena falada próxima do  
Monte Lassen, Califórnia, um só verbo como ca- st’aq’ 
ic’t significa que por causa do vento soprando sobre 
ela, substância escorregadia e nojenta moveu-se para 
o líquido.  A pesquisa do lingüista, Leonard Talmy, 
levanta este problema: A cognição humana depende 
da língua que usamos? 

 

                           Talmy 
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Criatividade e Símbolos 

                                        @ 
Bilhões de pessoas conhecem esse símbolo 
e sabem como usá-lo.  

Saberiam sua origem e qual seu significado 
etimológico? Saberiam explicar sua 
função?  
@ = at = arroba (peso de mercadorias) 

Sua função é separar o nome do domínio 

                   Significado é uso?  
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Criatividade e Símbolos 
A idéia de “Windows” era a de janelas que abrem e  

fecham e que permitem olhar para outro mundo, o  

mundo virtual.  

O logo varia, mas a idéia permanece.  

A metáfora de navegar depende do conhecimento  

do símbolo? 

 

                                                                               .......... 
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Criatividade e Símbolos 
Na origem lógica da tecnologia, o dígito binário é a 
mínima expressão da bivalênca. O liga-desliga é 
como tudo começa e termina. 

 

 

 

 

 

 

Sentidos diferentes para a mesma referência?  
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Criatividade e Símbolos 
 A plasticidade tecnológica - Universal Serial Bus –  

 USB. Vários dispositivos para a mesma porta.  

 

 

 

 

 

O tridente de Netuno ou três pontas para a mesma  

base?  
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Criatividade e Símbolos 
O teclado qwerty é construído para a digitação 
mais fácil e não por outro critério. É, ainda hoje, 
a interface homem-máquina mais íntima via 
linguagem. Estará próximo o teclado virtual 
controlado pela mente? 
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A Senha Universal da Internet 
‘http://’  - hypertext transfer protocol – é a 
interface mágica para a conexão entre computador 
e servidor que permite o fenômeno da internet. 

A combinação com ‘www’ constrói a rede e a 
comunicação mundial. A capacidade de um código 
formal associado à linguagem natural representa 
um milagre na relação homem-máquina.  

Até que ponto vai a intimidade de conexão 
linguagem natural+linguagem artificial?   
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Retórica Digital 
Hyperlinks, Hypertexts, Contexts, Situations, 
Informations, Inferences, Intentions, ...  Das relações 
humanas diretas para a intermediação da cultura 
digital. O conceito de D-Meaning emerge na cultura 
digital  onde a linguagem multiformal é a rede.  

Interface entre o cérebro/hardware-mente/software? 
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O Texto na Era Digital 
Hyperlink - conexão entre dois ou mais documentos 

Hypertext – texto na era digital? 
• Everything on the web has some element of hypertext. 

According to the definitions, a true hypertext 

• Combines linked texts and images 

• Has no beginning and no end 

• Contains many entrances and exits 

• Is interactive with users 

• Is unpredictable 

• Is discontinuous 

• Is not linear   

 
Imagem 148 



Retórica da Sedução Digital 
Eu te link, e quero te site completamente.  

Nunca mais vou e-mail o blog de outra e meu http  

será somente teu.  

Cada conexão nossa será mais forte e vão explodir  

zilhões de nozinhos em nossa rede.  

 

                                          Sex 3.0 
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 Criatividade e Butterfly Effect 

Uma borboleta bate asas na África e desencadeia um 
tornado na Califórnia. Pequenas causas podem gerar 
conseqüências gigantescas. 

 

 

 

 

 
 

Teoria do Caos, teoria da vida – e as condições finais? 
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Cérebro, Realidade e Representação 

Neurônios de meu cérebro reagem quando sorrio 
para alguém e tem reação análoga quando alguém 
sorri para mim. São os neurônios espelhos. Eles 
favorecem o entendimento compartilhado na 
conexão com outras pessoas. 

E o que acontece quando o espelho distorce a 
imagem na doença da desconfiança?  
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Criatividade na Observação 

As imagens podem dizer tudo da amizade de 
animais  
até a morte deles na poluição das águas 
 
Animais sociáveis e Humanos selvagens? 
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Criatividade Problemática 
THE SUN SUN 
Mulher diz que chegou aos 103 anos 
por nunca ter feito sexo     

Longevidade do Indivíduo x Longevidade dos Filhos? 
               Sexo não é qualidade de vida?  

 Gladys Gough 
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Beleza e Feiura – Bem e Mal 
A beleza é a harmonia, a proporção, o equilíbrio, o 
apolíneo - o Cosmos  

A feiura é a desarmonia, a desproporção, o 
desequilíbrio, o dionisíaco – o Caos 

O mundo do belo e do bem, o mundo do feio e do 
mal. Em Agostinho, o segundo faz parte do primeiro.  

Quem veio primeiro, a beleza do cosmos ou a feiura 
do caos?  Ou te- 

riam vindo ao 

mesmo tempo ? 
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A Beleza e o Mal 
                      Pode haver beleza no terrível? 

 
Pirotecnia 

 

 

 

 

                                   

                                                      

 
              

Tragédia do 
Challenger 

Bomba Atômica 
2ª Guerra 
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E a Beleza do Significado Histórico? 

  A small step for man: a giant leap for mankind 
 
 

              next  step ? 
 

A beleza pode não estar  na forma, mas no acontecimento 
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E a Beleza da Paixão e Medo 
Peter Donason -Novo México- , com base em 200 
estudantes e David Schimitt – Bradley University 
Illinois – com 35000 em 57 países, concluem que 
indivíduos com traços de personalidade da “dark 
triad”, narcisismo, maquiavelismo e psicopatia, 
tendem a ter mais parceiros sexuais e mais “casos de 
amor.” 

A dark triad tem poder erótico              

e sedutor? 

James Bond – paixão, trapaça 

e aventura   
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Criatividade e Erotismo 
Criatividade é imaginação  

Criatividade é conhecimento 

Imaginação é emoção 

Conhecimento é razão 

Criatividade é a interface emoção/razão 
                                A l                     a la Kant para Einstein 

                            O conhecimento sem imaginação é pobre 

                            A imaginação sem conhecimento é fantasia 

 

                             
 

Einstein para Kant 

 

Imagem 166 

Imagem 167 

Presenter
Presentation Notes
Kant não pode não ser levado em conta



Significado das Palavras – Significado das Pessoas 

O dito é apenas a ponta do iceberg das cadeias de 
inferências. 

 

 

     Grice      

 

 

Economia das palavras ou compartilhamento de 
raciocínios? 
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O Diálogo é a Troca do que se Diz e do que se Infere 

O diálogo é o reconhecimento de intenções dos 
locutores reais ou virtuais. 

 

 

        Searle 

 

 

Reconhecer a intenção é favorecer a tomada de 
decisões compartilhadas. 

Tendência natural para a democratização? 
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  A Cognição é Determinada pela linguagem?  
Os índios Hopi não tinham a marca de tempo em 
seus verbos.  

                                    Sapir & Whorf 

 

                                          Hipótese                            

 

 

Poderia um Hopi entender, assim como os 
falantes de Inglês, passado, presente e futuro? 
não? E se aprendessem Inglês?  
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 Cérebro/Mente e Hardware/Software 

O cérebro e a mente funcionam como a base física e a 
base lógica na metáfora funcionalista. Naturalmente 
integrados. 

 

 

                             Putnam 

 

 

Se os sentidos representam a conexão com a 
realidade, onde ficam na metáfora? 
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     Mundos Possíveis e Mundo Real 
O mundo real é o melhor dos mundos possíveis 

 

                                Leibniz 

 

 

                                                      Kripke 

 

 Um mundo possível é um contrafactual do real, um 
mundo onde esta frase não foi escrita? Leibniz ou 
Kripke? 
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A Tese Duhem/Quine  

Tese D/Q: não se pode testar uma hipótese 
científica isoladamente. Ela depende de suposições 
de base e outras hipóteses. 

       Duhem                                                      Quine 

 

 

 

 

O drama do debate composicionalidade/holismo  

 

 

Determinismo  holista? 
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A Beleza da Quasi-contradição 
O sentido íntimo das coisas é elas não terem 
sentido íntimo nenhum 

 

 

                                                              Fernando Pessoa 

 

 

O Tejo é mais belo que o rio da minha aldeia, mas 
o Tejo não é mais belo que o rio que corre pela 
minha aldeia porque o Tejo não é o rio que corre 
pela minha aldeia 
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A Questão Primordial – Pré-socráticos 
     De que tudo é feito?  
     
Tales de Mileto – água 
Anaxímenes - ar 
Anaximandro – apeiron  
Heráclito - fogo     
Parmênides – o ser 
Pitágoras – número (ponto) 
Empédocles- terra/água/fogo 
e ar 
Demócrito -átomos/unidade 
indivisível e invisível 
 
E o que conecta cada a tudo?  
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O Debate Primordial – Pré-Socráticos 
Heráclito - tudo flui, está em movimento constante, o 
ser é agora e pode não ser depois. A água que corre 
no rio não é a mesma, a flecha que parte muda 
sempre em sua trajetória  ( P & ~P ) 

 

Parmênides – o ser e sua essência são imóveis, o ser 
é, o não ser não é, a água que corre e a flecha que 
parte são o que são fora do tempo e espaço (P V ~P) 

 

Mas, Heráclito, se P & ~P vale, não decorre disso que 
tudo pode ser nada? Mas, Parmênides, se a essência 
não é sensível,  que fazem os dados dos sentidos? 



     Zenão e a Natureza dos Paradoxos    
Zenão: assumindo Parmênides, e a idéia de que tudo 
é imóvel e que nossos sentidos são ilusórios, basta 
assumir o movimento e mostrar que ele leva a 
contradições.  

Suponhamos um estado de longitude, para se chegar 
a um certo ponto, em que devemos alcançar a 
metade do percurso e para alcançá-la, devemos 
alcançar a metade da metade e assim 
sucessivamente. Logo Aquiles nunca alcançará a 
tartaruga numa corrida, porque ela sempre estará na 
frente. Mas isso se choca com nossas observações. 

Falácia de nossos sentidos ou de nosso raciocínio? 



Platão e a Teoria das Formas 
Se há uma árvore e outra árvore e mais uma, então 
deve haver algo como a arboricidade, que é a forma 
essencial , abstrata, subjacente a cada uma delas. 
Aquela árvore em particular está no tempo e no 
espaço, a arboricidade existe noutra dimensão não 
sensível, e é a verdadeira realidade em última 
instância.                                           Parmênides 

                        Heráclito    

 

                                                            Platão 

Heráclito&Parmênides, ambos, então? Mas, no final 
das contas, Parmênides?  
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O Amor Grego 
Os gregos eram iniciados filosoficamente como 
discípulos nas academias tipo a de Platão, em 
busca da verdade ou, em casa, através do sofista-
professor, em busca da técnica persuasiva.  

Era natural que entre os velhos-erastes- e os 
jovens- eromenos houvesse relações sexuais.  

Para alguns, esse era o caminho da pederastia-
pedagogia. Os jovens eram iniciados no sexo e na 
educação em geral. Ou Platão construiu um 
contexto filosófico para o amor de Sócrates pelos 
jovens, quando a homossexualidade era natural? 



Ainda o Amor Grego 
Aquiles era um herói grego dos mais respeitáveis e a 
Ilíada é a história de sua ira contra Agamenon, que lhe 
tirara a escrava Briseida, e contra Heitor, que tirara a 
vida do amigo Patroclo.  

Aquiles, o guerreiro mais rápido, era quase imortal, 
porque seu único ponto fraco era o calcanhar pelo 
qual sua mãe, Tetis, o segurara para que ele fosse 
banhado nas águas poderosas.  

Amava Briseida e Patroclo – primeiro bissexual? 

Foi atingido pela flecha envenenada de Paris no 
calcanhar. Apolo teria guiado a flecha ou puro acaso? 



 Sexo e História Humana 
Encontrados indícios de um ritual funerário de um 
homem similar ao de mulheres há 4500 anos. 

 

 

 

 

 

 

 

Teria sido o mais antigo homossexual identificado? 
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Bóson de Higgs – a Partícula de Deus 
O Tevatron está para ser desativado em setembro,  de 
2011, mas exatamente agora pode estar descobrindo 
uma nova partícula. Seria o Bóson de Higgs? Ele tem, 
por enquanto, apenas existência teórica. Mas o Large 
Hadron Collider (LHC) pode vir a corroborar sua 
existência                                                     A partícula de 

                                                          Deus, aquela que dá 
Bóson de Higgs                               massa às outras, será 

                                                          encontrada?      

                                      LHC             Três sigmas é evidên- 

 evidên-                                            cia, não descoberta.  
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Criatividade e Música 

                  Não seriam seres de outro planeta? 
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O Passado no Presente 

Antes, ficção; na época, entusiasmo; hoje, saudosismo 
                            Tudo depende da perspectiva 
                                           do tempo complexo  
 
          Mas e o que significa viver um estado de arte retro?  
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Darwin e a Retórica do Sombrio 

 Sem a luz da criação, a evolução é sombria?   
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A Retórica do Fanatismo Criminoso 
Disparou 60 tiros numa escola e 
matou mais de uma dezena de 
crianças, a grande maioria 
meninas – matou-se - e deixou 
uma carta 
 
O fanatismo religioso  
O desejo de matar/morrer 
O desejo de ser protagonista 
O desejo de mídia 
A lembrança da mãe 
Preocupação com a casa  
O ódio aos outros 
Ódio às meninas 
Referência aos bichos 
Discurso moralizante 
----------------------------- 
A retórica do discurso psicopata e 
seu contexto 
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 E o que dizem os clássicos? 

           Navegar é ler em várias direções? 
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Tudo Flui? 

        A mesma ou outra? 

Liz Taylor 
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Eterna Sensualidade? 

  Mas, em algum momento imortal, foi 
assim  

Liz Taylor imóvel 
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E no meio era o Caos 
 A vida é aquilo que acontece quando estamos fazendo outros planos 
                                                           John Lennon 

 

 

 

 

 

 

 

 
   Não resista aos seus desejos porque eles podem não voltar mais 

                                        Millôr Fernandes 
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O que aconteceu está em algum lugar 

     O que vai acontecer também      

A imagem é sempre 
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Imagens que falam 
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Partituras ao piano 

Imagem 203 



Barthes – Monsieur Phrase 

Etre d'avant-garde, c'est savoir ce qui est mort ;être d'arrière-garde, c'est 
l'aimer encore. 
 
Toute science de l'homme n'est qu'un discours. 
 
 Le femme commence là où finit l'histoire. 
 
Comme jaloux je souffre quatre fois : d'être exclu, 
d'être agressif, d'être fou et d'être commun. 
 
Qu'est-ce que la théâtralité ? C'est le théâtremoins le texte 
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Saussure e Interfaces 

Saussure compreendeu as relações interdisciplinares no momento mesmo em que 
fundava a Lingüística como ciência da linguagem . Disse que ela era um ramo da 
Semiologia que, por sua vez, era um ramo da Psicologia Social.  

Ao mesmo tempo, definiu a “langue” como forma e não substância. Mas não a definiu 
como objeto de uma ciência formal.   
                                                           Contradição?   
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Invasão de privacidade 

      Por que  temos tanto interesse pela vida íntima dos outros? 
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Retórica Tecnológica 

       Thomas Edison 

                Antes, era o escuro 

1880  - pai da lâmpada elétrica ou 
desenvolvedor do trabalho de outros? 
Importa decidir? 
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Princípio da Interpretação 

     
 Não há gol fora de um jogo e antes que o juiz o confirme 
 
    - e no replay da cena do gol? Não há jogo e não há juiz  
    - mas é como se eles estivessem lá  
 
    “como se” ?      

              
Peirce 
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   Extremos que se encontram? 
                 Gödel : a limitação dos sistemas formais 

      Einstein :  a relativização do espaço-tempo 
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Entre a Lógica e a Filosofia 

O conjunto dos conjuntos que não pertencem a si mesmos pertencem a si mesmos ou 
não pertencem a si mesmos? Se não pertencem a si mesmos, então pertencem a si 
mesmos e se pertencem a si mesmos então não pertencem a si mesmos. 
                                                    
                                                     Paradoxo de Russell  
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Kuhn ciência normal e revolucão científica 

Um problema científico resiste até que a teoria fracasse – é uma revolução científica, 
em que outros ingredientes vêm à tona e constituem um novo paradigma. 

Imagem 214 



Filósofos da Lógica e da Linguagem 

   Russell, Wittgenstein, Lewis, Kripke 
Trabalhando sobre paradoxos.“esta frase é falsa” 
Se é verdadeira é falsa e se é falsa é verdadeira  
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De Kant a Lakoff 

           Tudo é metáfora 

Para conhecer algo, preciso saber o que é  
conhecer 
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A Caverna de Platão 
Para quem só viveu no mundo das sombras, as 
sombras das coisas é que são reais. Mas, o mundo 
da luz não será uma nova caverna, com a limitada 
luz da nossa cognição?  
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A Metáfora da Origem 
                            

                     O Homem e a Mulher 
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 O Debate Clássico 
    

                              Heráclito 

 

 

Tudo muda, nada permanece 

                                                                           Parmênides 

                                                                                   

 

                   

                            A mudança é ilusão, tudo permanece 
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O Dualismo Original  
 

O Corpo 

res extensa 

                                                                              Platão 

 

                                           Descartes 

 

                                                                                 

                                                                          A Alma 

                                                                           res cogitans 
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Platão e os Dualismos 
                                  

         O Diálogo e a verdade 

 

     

                                                                             

                                                                             Platão 

                                                                      

                                  

                                 Protágoras        

                                                            O Diálogo e a falácia 
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O Dualismo Cósmico 
 O Sol gira em torno da Terra              Ptolomeu 

 

 

 

           Copérnico                                                                                      

 

 

                                      

 

                                              A Terra gira em torno do Sol  Imagem 228 
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Cultura Científica e Criatividade 
 

The Two Cultures and The Scientific Revolution 

 

                              O Impasse 

 

 

                                                        C.P. Snow 

 

John Brockman 

The Third Culture                                      A Direção    
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Criatividade Distópica 
Utopia - Platão e Morus   

    Nenhum lugar  

Distopia - Zamiatin, Huxley,  Orwell, Bradbury, Wells,... 

Um lugar escuro, poluído, miserável, opressor, 
doente,... 

um lugar terrível a que a tecnologia nos levou?  
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Saussure e as Dicotomias 

-  Língua / Fala 

- Significante / Significado 

- Sincronia / Diacronia 

- Forma / Substância 

 

 

 

 

                                  

                                                     Saussure 
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Chomsky / Dicotomias 

 

- Competência / Performance 

- Linguagem Interna / Linguagem Externa 

- Recursividade / Discreta infinitude 

 

 

                          

                              Noam Chomsky 
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Física - Mecânica Clássica e Relativística 
Clássica : espaço  e tempo 

                                                  Relativista: espaço-tempo 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Navegaler - ou na interface entre navegar e ler
A leitura é um processo de múltiplas perspectivas. Pode -se 

falar em ler um livro, um artigo científico, um artigo com imagens 
em revista, uma poesia, ler um cartaz, ler as legendas de um filme, 
de um vídeo, ler as notícias num notebook, num tablet, num celular 
etc. Mas, para os fins do presente texto, basta determinar o mo-
delo típico da leitura, com suas propriedades básicas: ler um livro, 
decodificando o texto linearmente, o explicitamente dito e inferindo 
globalmente o que está além do dito, mas implicado por ele. Como 
o mundo digital está desenvolvendo, cada vez mais, máquinas que 
tem impacto sobre o fenômeno da leitura, torna-se necessária uma 
reflexão sistematizadora. O p-book, livro em papel, o típico, deve-
-se ser distinguido do e-book, que se refere, geralmente, à versão 
de um livro típico em formato eletrônico, e do d-book, cujas for-
mas podem compreender a leitura mais complexa, o hipertexto, os 
links, as formas enciclopédicas, as imagens, o áudio, o vídeo, os 
gêneros novos como os blogs, etc. O p-book, sabe-se como lê-lo; 
é linha por linha, preferencialmente completo, e depois assumi-lo 
como conhecimento que pode ser citado, etc. O e-book, o mesmo, 
agora na máquina, exige, praticamente, o mesmo tipo de leitura. 
Mas falar do d-book implica formas novas de leitura, o que vem a 
ser a chamado de navegação. Mas a navegação parece ser mui-
to complexa. Ela é semelhante à leitura tradicional, mas não se 
confunde com esta. Navegar é ler, ouvir, ver, escrever, interagir 
intensamento com os mecanismos disponíveis. Então, quem sabe, 
navegaler, entre a navegação complexa e relevante e a leitura 
bem comportada e linear. 

O que ficou para trás é, então, um espécie de d-book, 
uma forma mais complexa de ler e de navegar. 

O navegaler foi proposto para ser um processo
- compatível com a riqueza de recursos tecnológicos 
disponíveis;

- de envolver uma seleção de slides para enriquecimento 
com imagens;

- de perguntas para  diminuir o custo de decodificação e 
aumentar o benefício de inferência

-de aumentar a interatividade entre os processos de 
d-leitura

- de aumentar o prazer pela forma estimulante de ler e 
produzir material semelhante;

-de tornar a navegação mais relevante - menor custo e 
maior benefício;

-em que não há estrutura fixa para que as ideias possam 
fluir sem ordem limitadora

-em que a leitura possa ser suspensa a qualquer momento 
e retornar a ela também;

-em que o conteúdo de cada slide possa ser um benefício 
de conhecimento e cultura;

-em que a leitura possa e deva ser acompanhada de 
pesquisa na navegação tradicional;

- em que haja benefício cultural, científico e filosófico, não 

como algo estocado, mas como fonte contínua de reflexão 
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